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O
s cinéfilos brasilienses 
têm, hoje, um encon­
tro marcado com Ta- 
dao Sato, um dos mais 
importantes críticos 
cinematográficos do Japão. A 

noite (20h30), na UnB, Auditório 
Dois Candangos, ele debaterá o 
Cinema Japonês com os interes­
sados, tomando como ponto de 
partida o filme Era Uma Vez 
em Tóquio, de Yasujiro Ozu. 
Por isto, recomenda-se que os 
çinéfilos vejam o filme em duas 
sessões especiais programadas 
pelo Cineclube Dois Candangos. 
Uma, às 12h30, e outra às 18h30. 
O filme tem legendas em portu­
guês

A vinda de Tadao Sato ao Bra­
sil se prende aos festejos pela 
comemoração dos 80 anos da 
imigração japonesa no Brasil, e 
faz parte de uma programação 
retrospectiva que mostra al­
guns dos melhores momentos 
do cinema japonês, em seus 88 
anos de história. A mostra 
Grandes Momentos do Cinema 
Japonês, da qual Era Uma Vez 
em Tóquio faz parte, chegará a 
Brasília em agosto, de 4 a 17, e 
será exibida no auditório Dois 
Candangos. Como Sato não es­
tará mais no Brasil, sua pales­
tra antecipa a importante re­
trospectiva.

Tadao Sato tem 58 anos e é 
um dos mais importantes e in­
fluentes críticos e pesquisado­
res do cinema japonês. Ele é au­
tor de quase 70 livros sobre ci­
nema e está para a reflexão ci­
nematográfica erri seu pais na 
proporção de Keinji Mizoguchi, 
autor de rara produtividade (80 
filmes). De sua vasta obra, um 
livro encontra-se vertido para o 
inglês (não há, por enquanto, 
nenhum em língua portuguesa): 
Currents ln Japanese Cinema, 
tradução de Gregory Barrett.

Como crítico, Sato procura 
não se deflrfir como um adepto 
da çrítica “esteticista”, nem da 
“sociológica” (ou marxista). 
Ele usa elementos destas duas 
importantes correntes mas se 
guia por um princípio maior, 
como declarou a Lúçia Nagib, 
da Cinemateca Brasileira de 
São Paulo: “Na critiça, há um 
caminho que promove a perse­
guição do belo, do estético, des­
tacando sempre um persona­
gem bonito, ou o caráter ve- 
rossímel ou inverossímel de um 
filme. A outra tendência faz 
uma abordagem mais sociológi­
ca, ou mesmo marxista. Na ver­
dade, o que eu criei se refere an­
tes à indagação: por que o públi­
co comum vê e aprecia determi­
nado filme? ”
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Munido desta indagação, Ta-- 
dao Sato, “desprezando crité­
rios preestabelecidos pela esté­
tica ou a sociologia”, se colocou 
“na platéia, junto çom o públi­
co”, e passou a analisar a sua 
própria psicologia.

— Agi assim, por exemplo, 
com relação aos filmes yakuza, 
ou seja, de bandoleiros. Estes 
filmes estão longe do ideal esté­
tico ocidental, ao mesmo tempo 
em que, do ponto de vista temá­
tico e sociológiço, não têm nada 
de interessante ou profundo. No 
entanto, os yakuza eram extre­
mamente populares, eu mesmo 
gostava deles. Procedí, então, a 
uma análise da sociedade — o 
que, talvez, acabou resultando 
numa “tendência” crítica. Esse 
meu procedimento não se limi­
tou aos filmes yakuza, mas no 
caso deles, não pretendí fazer 
um estudo de como o povo japo­
nês se voltou contra o sistema, 
não tive uma intenção marxista 
ou ideológica, quis saber sim­
plesmente como é que um povo, 
dentro da psicologia extrema­
mente exclusiva do japonês, 
“errada” perante a moderniza­
ção.

Lúcia Nagib diz, em uma pe­
quena biografia de Tadao Sato, 
que “ele é um trabalhador in­
cansável que, em seu primeiro 
livro (Nlhon no elga — Cinema 
Japonês) apontou um novo ca­
minho para a critica cinemato­
gráfica no Japão, que até então 
girava no círculo vicioso de um 
pensamento acadêmico depen­
dente das teorias européias. 
“Mas não se trata, garante ela, 
em absoluto, de um antiintelec- 
tual. Ao contrário, sua com­
preensão profunda das carac­
terísticas específicas do contex­
to japonês se deve, em grande 
parte, a uma meditação cons­
tante sobre a história da arte 
em seu país”.

— A diferença que o caracte­
riza é ter abandonado os moldes 
importados diretamente do Oci­
dente e n-ao temer a interpreta­
ção de seus próprios sentimen­
tos enquanto espectador médio. 
Não era tarefa difícil para al­
guém que se identificava mais 
com o homem comum do que 
com as elites e que, antes de se 
tornar “especulador de cinema 
por profissão” (como ele se de­
fine hoje) vivia de consertar te­
lefones.
■I ERA UMA VEZ EM TÓQUIO 

— De Yasujiro Ozu. No Cine­
clube Dois Candangos, na Uni­
versidade de Brasilla. Exibi­
ção do filme às 12h30 e 18h30. e 
palestra do crítico japonês às 
20h30. Só hoje.


